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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL 

~~AU CAUlEL.AR NQ 92.2908-6 
HCOUl::REf\lTEf:3: MI N J s TER J. O F'l'.JE<l.. I CD FEDE::fü-H.. E UN J PíC'l FT:T)E:r::P,L 
HEDIJF.JU DOB : DCTAV I D JUNnUF.: H1A LEI TE: DE MDF:~H S E ourno 

[3FNTENCA - ·-··-·. ·-··-· -~-- ·INSTITUTO SOCION,t,ENTAL 
Data I I ,--""!l,I' - 
Coo. 0t,lDQ)G 16$ - \.'.i.Etos, etc.:. 

rFTlEH~1L aju:i.z,31~am a pn2s.e11t.e Ai;;~o Caut:.P~l,::H- cbr,t1··.:-,1 C\Clf'Y-/lU 

·111 - 1 .... - .. - .... : . .';,-;: . .:, :!,·c~·i,-~ ' : • .... ., r 1-· ·, .... , ... 
,. ... NUU.:..1.1·,(.~ L.E] H: Dfa,:._l'H,~!:\(..)_!.:::, e sl.11.:.\· f~t\;.l hf;J:, th~/! . .n JN ,lU:. [f,.A l .r .1. , f.:. 

. ' ' . . ,•. •. . -~.. ; 

DF: M(m(HS, qu,:,11:i.·ficado•:;;. na in-j'.~.:1.'~;r; ·afé<jfü.)dÇ:-t,, EWI r;,.l.nt1:,~eç .. ;,. ("'l 
- .... ' ~ . : .. 

e, (?<.-JU i.11 te: 

!,;:i.tuad.~ no Mttrl:i.~/i:~;i;'. ,J.é :Tc:1~c:t·1n.1 ,-(MS)·, r.)rnpus:r,n··c\m~ pr;:r·.-,ud P o 
. . . .• ·. .:: ";.. 

I 

to qu<?. ..i us t..i. ·f .ic c:H" ü.:1 f.:\ 1··ec l,! tu rje ,::\ to t.1.1rtlii.\ t.i VD c:lr.~ •;;u,0.\ pos:=.;p. 

,11.1 !': l~ i <; r·1 • dr::-~ t· fi'/l''"tn:i n i':\n do ,,~ d~é·ma ,, .. e ,::1c; ~n cl i::1 {, r ·~·1;,1 j '"l d l Ç.!f.:'·11,:1 ,.1 ,7:>.q \ 1,,., p .i. •·· 
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de 700 l·1ect,.:1ir·r.·:5 ~,.E? l'~ncontr-am no .in tv_~rior· diê{ rr;?fe.r·.i.cid Fr.1·;-pn(:1;~ 

Após descrever os limttes d~ ére~ em 

)C •• 

volve o deslocamento de técnicos e equipam~nto~-~or·a o i11tG- 

J. imite~ •. - 

Ds req~eridos~ entr~lanLo~ 

• ~ • • • ~ ~ 1 • • • • • • c1c-:1c.1. 5~o J urí í r.::.1. a J · a1:::.:tlTlf.:\:.'1lli~TJç,..1.oq~~d~~ ~ J:f~m :., m1.,PdJ do o :i.nc_11 .. p~.;;.0,.o 
••;.\: :.,; ' ·, ·~ lJ.,.,• ~ i:!:~-. ~.· \_ . ~!1,. ,, ,..., . 

d í.1"º t É"[" n j 1 .. ('\tO, d ··~ Fl ,~.IP J n'tfi:; .t.1~1-60.:,:,., 'í . .'• . 'f, t•c:. t l'"l\ ·j n rJ f'< C'I pt.: t a ·f n I'" m ,, r,r.~ - • -::> • - ·- - • -~ • • • - r.: .. " J • • •• ,ir:--,• t' -· } - . .. . .. . . . - _..,. .. r.: •.•.. ,.. -- .. 

O pedido de interditos foi ft.mdamf;,n t;;~do 

no receio de que.a F82ende S~o José fosse objeto de inv~s~o 

por um grupo de indigenas que~ segundo ER alegou~ haviam 

previamente invadido um imóvel vizinho~ d~niminado FazAnda 

Mo~eio. Assim, alegam, o que foi decidido p~lo Juizo Esta- 

dual n~o tem o cond~o de impedir posterior R l~gitima ªi~º 

0.001 



.. . 
·~ • ·, • ••• r , • ~ •,: • 

. ' .· '', :. - ~ .-~·- 
,·. :.~:. :~ ,: 'h 

:, .... , .. 
1 , • - ~ 

':.:· .\f ,:; -> 

:"•-:.,•,, ·;.,• , .. •1•, \l•,,, 

PODER JUDICIÁRIO 
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t;,~dui:'\.l 2t1··.i.bu.i.r· ;~ l'.Jni~"i1:) F:ve~ntuê:\l ato tur·bativo ele::~ pos:c'.E·, r·,::,-· 

z~o por qu8 resulta evidente que o mmnd~do proibitório e~pe- 

ráyrafo 2Q, d~ Lei nQ 6.001/73. 

Se a lc;:,i p r o Ib í u o!"~ inti:,~nJi t:o~,-.~ élinrl,:, r.:"11•· ..•• 

l .. :,.4 ' t' 

ta a posse de quem quer que seja. 

Ap6s citar enteM~i~~nto do Supremo Trihu- 
•• • \ I 

nai Federal a respeito do afirmado. ~~i~ham que está rlemons- . . ' 

trado que a decis~o rio Juizo E~t~dual n~o allnge o pro~edi- 

tM?.n to clE•m,:,F·c:a t.ór: in ~ n~o me1··amente pn1·· que~stb'io dE': c:t)mpntt~n-·· 

e .í a, mr.:\s ~;obn?.tudu em 1···az1:lio dr.1i::- rwópr· :i. oss J. i mí t.r,~~=· obj <c~t .i vc,:;; 
\· 

i• :, ;.,. 

nhj €~ti. v anrio 

.ltnp<c?dir o i.ngn-:>sso do s t.éc:nic:ns r:Ja FUl'!Al no l oc e L, tf.:.>tn c au-: 

sacio grandes transtornos para a ordem social da regi~o~ co- 

- - 
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1;:ie1·1,::1s. 

P~ra sustentar a aparência do dirPito da 

cimenta da área como de ocupa,~o indigena. 

constitui poder-dever constitucional do ente feclaral, 

• 
Ess8 procedimento administrativo presume-se Jeg4~~mo, 

podf.?l'H.ILl O pr:, r ti CU l a 1'" C r .ia r· C?.mbéH" i:1t; D!::, i.~ !i:,Ua E~}: f.~C: ui;,: ~t) i':\ íHr'E•·- 

, 
texto de exercer seu direito de desfor~o por;sessôr·io. 

ao s mesmos impu1Jn,:H· D tHrei to de pn:rpr.i edr.:1de d a Un.i. ~'üJ, qu1~ 

se a'f ir-mou na dec;: 1 bra~ci.~o· l:jue. n?c::onhe;it:~ ~-er .. indiqen.3 a ~ire,.:\ 
:rt·· . ,,• ·:.. . ·. -~ ·. ~ :·.~~ - .. :·. :r :···: . 

dema1rcanda ~ pe J. as V ias peti,tó'1•·fás,··,.t:OO)O e}:·~lr"f.:l~~Sé\lllE?ntl? flfJ ter·-· 
·r · • l•i•, 

J-.~ ' : 1 :· ' ' ' • 

mina o ordenamento Juridico (lei nQ 6.001/73, ~rt. 19, p~rà- 
• ' ' • • : •• : J.~ . : 

C) ll!E'""' 

r-o í:?}:!:.t r c .1. e :i. o dn pot~ler <c1r~,~~1p·l .t );:d.~ .. ·Pi::H··a q1 .. 11:! é:\ FUN/H eri t:. r·e t'~ 

• ~ · ' · , r ~ · ,. "' · C" .' .: '•·'. •••.••• :; . ~·:.:~ :~ • ' ••• ·.: •• ·:·.-.;!, .:: .:·· ,. " :-, r"• ; . ·• \/ ---~ • > t. r: fl h a .l :.1 \, 1 f.-. í: 1 ,M rss J t. e: r 1,:1 dr e a· . pcH ~-:1 pc d e I e!<· .. 1n ,;;i 1 1. " - I "1 , , t7.' ,·.. q u E 

~ a~~o dos rP4uericios gerou dúvida ~rerc~ cia lPgitlmidacie da 

certe~a judicial acerca do pcrler-dever do EstBdc de pruceciPr 

dos de se absterem de obstruir essa ativirl~de do Pod~r Pú- 

b l Lc o , 

F:f?lrdf.~ 
' 
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certo~ contudo, que a grave situa;~o de conflito ~%tabelec1- 

da no local requer urgente presta;~o jurisdicional C: c:\U te-.? I c'.:11•· 

a fim de que se garanta a FUNAI o livre lrãnsjlo pela àrea 

de?mi..;\f"Cand,::1. 

Corno pi·· i n e: :i. pi:.\ l ~ 

o procr?d:i.mf")nto cJE,mar·c;;1tó1~io, r·r-,,conhr..•CE~nt.lCJ .. -s+:;1 .~, LJ1·1:i.~o c1 pc:,d!?.r· 
?· 

Juntaram os documentos de f. 10-54. 

A limin~r foi deferida ~s f. 56-58. 

Citados~ cs requeridos aprespntaram a 

t6r~as.d~ 4.68~~~13~ ba. 
• ' • • •••• • ,.,. 1 j t., 1\: :~ 

hr.tV i rJ,7:i i::\ t.r.:::'1Vf'•!,; 

-~ ,,, i ~ 
'.,.·.No. r~ic:1_ 27-- .. 04---Pó r.:1 pn.'.ipr:u~dé{cle fcd. i.nvc1dl- .... ,,, '•,. -· . 

· · .. ,.. ·t .. · .. ~. •· ,:-' ~: :• ; .. • ,'_ ·.: ~ •. í:--' ::: ·· " - ,. • •. , .... ~ - .. e-- • - ·, ,- , -· d,:;1 f.)01 (_.!. l.o f,-~mi. .l J.1::1.::, ... }J1,tf1.qE.[hs\_.-:-_. f .l ,,dl r.:HI)· .. :.1. 1\D .. :-U 1 cJ,,\ í-1 t . 
• J ~ j 

p ,,. :if:?d ade • f)po~õ-Si:, 1~ am .. -s<'2 d e <: EH"(~: a d e 700 h,:':i, ri f,:•:~ t.r u i r.cl o e: P r c ,::1 s 
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Exaustiv~mente discutida, cl P. 

agravo de instrumento o cie exce~~a, 

c<Jmpe t(11·1c :i. f:\ d r:1 Jus. t :i. <;: a i::::s t,:1du,,,\ 1 p,:,;1 rr.:I pn)c f·?~::.f";,1 r 8 .i u J q .·,11~ ,,.1 

1•·jcl,:1. Fr-i.~..=.am, entl,\l'.o~ que"'' Justi<;a L:staclur.11 1•·t~(:" D!"i hE!C CiU ql.lP 

pelos ind.t.ÇJF.?na!".,. 
;. 

Cornan:a de Iquat,(:Wl,i (MS) julgou pnKedente ;.;", cH.;:::'tn ptv:;!.=.,P.ss;.fr-· 
.. , -~1:.,- .. ;-<·:t:."?·, :_; iv::·· ·, ·.·,--. . 

1•· .L:\ !• re in tt-:?.<J r,:/nc:lcro~;' .lnf.??l,ns~ r~ f3. 'J?'DSS"é, {dr,i:ii.l ud ido .i. íllÓVP I • Fn ··· 

• • ~ • • 1 · ' r, •••(l"'i·~~-: .-,· '·:'··_ ·:' ~-·~} i,·:i:'.:·.~ e·/' ',,•; - - '"l • '. 
1 

• • r.• , _ trE.tanLo, no d í.a :':"1 .,. 9.:c-~ anb:.s, pen .. ,, d a prt.ld<;~c. dc:i _.,,.pn 
•• -· '' J •' ••• ~ 

l8n~a, o .imóvel vizinhe~ denomi~~~i ta~é~cia Modelo, fui in- 

vadirlo par cerca de qui.nhentos inrlios. 

Por contA do medo de nov2 invas~o em su~ 

p r o p1•· .i r~d ;.:\d f:, ,,3 j u .i. ;;.: ,:1 ,,. am Ln t1::11··d í. t.o p r-o .1 b i i:ó 1·· j D e C•l'i 1. r .:;, Of:- ~=.:l .1. ·-- 

V.Í! .. O] ,~i'::'- dr:l~:, uriyin~dos do Po~tc ln- 

ferid~~ expedindo-se mandadcJ proibitório contra os reque~i- 

dos. 

F>:pl .íc am a.i.ndc:1 qur;, '" ir1v,:1~::.;:\o c:l,".'I ·f'i:tZE·n,·!a 
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Os próprios ~equerentes~ conforme se vé 

<ia Ln i.c La l i• n~cont1C:?c:E.~m a ~wee>:.istêncic:I da ;.:11;;ân dr~ .int.F.-n-Jit.o 

pn~d.b:i.t.ór·Jo~ corn l:.Lm:i.n;,H· c:h:·)Ú::'!l'":i.c.la pF:lD ~Ju.1.zo eh~ [)'i.r·pito de 

lgwô\temi (ME,)~ E~ mf,ir:;mcl aB~:;im .:.;i. d1~~-:;cc1nhecem ~=-' ch::i~;;pr·e·,:i'lm. E. o 

Todos os argumentos tnvoc~dos pelos orB ·- 
comarca de Iguatemi (M3), concessiva da liminar em s~d0 de 

a ~precia~âo da Justi;a Federal. 

1·~/)s,.,~1.~nc:ht~tes c:le jornc:d.Ei: teleç;11··,,1mi;is E?ntrt? 
~' .. • ·~ 

FUMAI é ·<Je~aif.~ /dp1:umf.mtm; juntados peJ c1s 

r• • • · • •• • C" ·_ '\ •• : .• ·- : · ... ;. ~.· .~~·;,"'.! - ",- ·- e· · - · :.:>e: 
e":) 1 t; 1 f j, C. l O ... :> r .. •'=' r a eng1 ,j:: .• ::-.:::,ê?!J'r•._.i~J-\i;:L:, ,:1] E•Ç) d~ Ôf:..:, n 

. ,.· i .' - 

cebem-se o sensacionalismo das matérias·~·o animo rlaro cie 

Após mencion~r ~ue a Portaria n~o tem o 

Ln st í.t.ut o cio IJ.i.r·Pit:.o~ 
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- · . . .. -: ,. ·. · : ·:.; PODER. 'JUDICIÁRIO ·._ , :· ·, - ' ·.' ':--' ,_ . '. - : ·- · .. : 

·: .. ·. ·(;JUSTIÇA'-FEDERAL >-·. -_.,._ · .. . . .. 
ria,. aind.-::1. p~s~am·~-. ,:\t~~;~~é·~·'·d~ .umc:1 outra c1c;:~o ~ obter liminar- 

( 

-,1 ·:1 

Citam o artigo 231 cia C8nstitui~~o Fede- 

ral cuja norma, Rntendem, 

As~-:;:l m ~ an;1umentam ~ 1 eg 1. time) o inb"irrl :,(, to pPclidn P nt:,t:i.dc.,. 

-- ' 

ser a Justi~a Estadual_ a competente para proc~s~ar e Juloar 

D lit.ig:i.O. 

i.;, ,,.. . .·. Ftr~- __ c_:tE?,_~7m=~--~~~I-~-- ª v a I :i.cJi:'\c::lP. cio USl:I d o :i.n- 

que, pr,;_ · â tos. p.or::;. ·:·: pr:5déJ,er,;; pú b 1 i c:os;. i:1 t.Em t21 r ern 
, .,,. •••. e_.. .•. •.:: !;·,,:::'"· ••(·._./)u~ ·I!, j~ ~. 

<:lé ·t.1:i.-1•:·e.t._-~C)~ ",r,~:r"tam i::\ dt;'utv·in;::'1 f.-? j1.wi.•;;prudén- 
r ••• f:: r/_,i 

, . (!fft.Jl .. ~ . . . E'ni·.à'o pE-~cl:t:am a .1mp~oc:E~r.lt:1nc::.1a (ja éi<;g,:o. 

contra f..~ poi:;;t:;e 

c t a , após o qllE' 

Jun t,:1ram os doc umon tos de f , .t~~4-·-:l.4.1. 

~ o relütóric. Decido. 

trumentai~ vale dizer, assegura~ Pfic~~Ja e utilidrarlu 

y 
.•. .. 

0.001 
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Assim~ enquanto o processo principAl protege o direito~ o 

processo cRutelar protege o processo principal. 

Em sede de a;lo cautel~r se faz um Juizo 

cogni<;~o d8sta se farà nos autos da a~âu rrinclpal. (.)qui, 

)- 

d.iver"'':.i:lmEmtr::~. o julq,,~c:jci1 .. ~:::,f.~ c:onb?nta com n pl,;,1.t..s:i.bi.lir.lade elo . .. , 

dí.re í.t.o inVOC:i::"ldO pelo autOJr e c orn a pn~s.,c~n<;i::I do "pe:~1~ic:ulum 

Ln mor-a". 

D "fumus bani ü.ir·is" e o "pl'?r.i.c:uJ um .í n 

rno r a " dí z ern n~spe.i t_o ao llll?t··i to di::"I ai;::~o ·C,::HJtf?li:-u·. ?) c:\U?.,f.?mc:i,:1. 

, ~> , • .~ , "-' !:1 J1,.~·-':< :;: ,<' '.,; )/ ·. •'. , V• ' • •• • '1 r · "1 "' => "C:O "\ 1:::-:> ~ . ' • .. - cj(. qu.::d.qur-.r d1..l1..s r'l,~h .lf .• ';-r.:'\,r.111e,,t .. u11!1'1:trc.i de. r.rc:c.Es .. st ... t.m e JdJ. 
t). - ~ ~ ,) . 

1;J .~ men t: o d1:2 mé r .i. tn ~ mi::\•;:; , !,/i, ,;\ .': : .\ . -{~;~)1··:~:-,cÊfÇ:IJ}~.lf i ,:'1 do íH?cl :i. do. 
1 • • ~ • """ ,..J 

? ,! 
Num j u .l. Z O t;.1.111ié I"' J D, r·e-pi;~]:iã,-· .. re!e, V j ~:;. J. urnb r .:--:1- 

.,, 
se, no pr·esente c e s o , a presen1;a dc.1'';,f~11,11i1;-1~ boi-d. jur-ir-:," e dei 

"per.i.c:u 1 um .í.n mt1r~A" • 

... · · ,.-·,A~t.: •. ·.~\it,.' St'W n2ccH·if·1f7ic::í.c:lo!; ar.,~;; .i.ndirn:- sua ·- .... , •. ·..I"~·~····. • ~ 
·-~~gan~za~~o social, costumes, llnguas~ 

e l'"t:n<; ,'::IS e t r-i~\cl i c~-t~es ~ E' o~::- rí :i.1··t~ :i. tos cw j q i ··· 
nár~os sobre as terr~s que tradicionaJ- 
mHn tf.:? oc up am , ccm1p1:1tindo .~ Un:i.~c) dr-?mar-- 
t:,1:\·-1 as:r p1··otF.1ger r.-,, ·f,-:12er· r"PS',pF.~it.;:H· todnÊ:. 
(.15 seus bens. 

' ... :·· 

Disp~e a Lei nQ 6.001, de l9-12-73~ 

A, ... t; • .1.c;. As t:1--~rn?ls iridi.<JF'l'1,:1!::?., por· :in:ii:..ia­ 
tiva e sob a orientaç,c cio Or~No fPdPral 
d~:' assistérici,':i .-,o ·lnrljc:,, <::'P.r~i-'fn Mri1n.inis;- 
trativamente d8mrlrc0das, de acarLlo ~om o 
p1•·nc:es.!2-C:l l;)-st;,,t:,1,.;,lf;:c ide F:!rn clr:.~rJ·pto lin F'Pd12r- 

E}tf:•t:L1tivo. . •• r J ... " " " " " . -~ 
.. - 

0.001 
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Paràgr~fo 2Q. Contra a demarc~~~o proce~­ 
Sr.~da nor..; termor-1 df.-1ste art .. iqn n~o c:alH')F'i'\ a 
<::cmr.:eis~;;~o c:le :i.n 'l:.F!l'"di tn pr.'s;!:';~,.~~Eór· :.i. o, ·f ,c1·­ 
cu l tado aos interessados contra ela re­ 
correr à ªi~º petitóriA ou à demArcat6- 
r.i.H. 

f'..)ss,im~ à vi~,sta d a norm,0,, c orustI tucíon a I 

"'~uriv·:t é f')C"•dF.:~r·-clevPr" d:: IJnJ~o Fe•cler·::1] .fpm·-u··c·:,1,· ·,,,..., -t-r•l"T"º~ uuo __ 1.•.• e. ~ . . .. ... . ... .. t.1 .• . r.. . _ i.:. . ••• i::. •• t.. ~ i •• --:: • .• - ,. ~ • :- •. , . .• 

' 
ventia j u lqi:11'· serem tradíc .iona lmen te c,cu1Jadas po los inc:I ios. 

mente sustentado~ é a conduta est~tal em afronta a princj- 

pü:is c on s t I tUe:i_Oni=' .. ~S: qpf.:?. ,'i:\ssegL11'·,:1m o dev.i.do p roc e s s o l~:~qr'3l != 
'i..· . 1 

a ampla cJe-f esa. Se.··•L"11 ouí.1~r-er· /.'.co::,bem i::1Ds n·?quen~r1 tes 1 ,-:,1111:,:ar . ·~ ; 
in~a d8 Vii'\ processual adequada para arredar a ilegalid~rle. 

( 111e ,:'I ·1 Ç!l.11~11) pCifoS; i'I .i. rnpE•d j 1·· flUF! 

f')i::t'.:'··" 

Familias indigenas, no d.Lê:\ 27 ···OLl ··-B6 ~ 

0.001 
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determinando~ reintegrai~º dos mesm0s na posse da àrea e5- 

bulhada. 

No dia 21-05-92, o imOvRl que confront8 

com o dos requeridos~ denominaLlo Fazenda Modelo, foi invadi- 

da por qujnhentos indigenas. Tal invas~o teria sido prarpe- 

trada com fulcro na Portaria nQ 244, d~·20-05-q2, cio Mini9- . ·~ 

Com receio de que a sua propriedade tam- 

bém viee:.se c:·1 ser· Lnv ad í.d a , como já ocor·r·f~r·i:::1 anl:f.:-~r·inr·mc..;,r,te~ 

querida. 

sente a~~u cautelar inominada, com.pedici~ de liminar, Psta 

deferida para assegurar a demarca~~º d~ área litigiosa, ~~~o 

A alega;~o dos r8querJrlos é cie todo im- 

pela Justi~a Estadual. 

A Justiia Estadual. à vist~ da ocarrênci~ 

tos antes citados. Ocorre que o provimento Jurisdicion~l ab- 

t..i.tuc::i..onal c.i.t.,::1cJa, é .;1ssunt.o i1··r-,.tsr:1]v:i.c:ln, ahr:indi:i 1:?r1s2.nchi::1i: 

.•. 
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a que as partes ainda possam discuti-lo em sede própria. E o 

que fizeram os requerentes, ao ajuizarem, como p1··inc.i.piê\l, 

umi::\ r,H;~o f.,?lll que bu!ê!,.carn pr-ov í men t.o .iur.i.~,;dici.unal q1u:·~ dl:~cl •. 1re 

sen~m i'.:\ql\el.::{s tP-1'-iras tradicionalmente ocupada!:'.:, pF2los Lrid \ç1e- 

). - ' 
Direito Clvil, esta, sim~ Jà devidament~ protegida atrav&s 

de fffovimento jur.isdJciDnal entr·egue pelr:1 ,Jlust . .i.1;;:a Esti:1clu;,;d, 

tucional. A a~~o principal~ cuja eficécia pr~tendPm oG re- 

f"(?.S(J l V ide, Pf2 J. a ~,u r:; t: .i.r; e::\ 'crnjli~{íni1Ê~ti::J!~J~W( ~,. N~o h;\ V .i. O 1;.;,!;;. llio df.,~ 

ti::11 der.::is~o por c on ta do ;:iju.i~~.;,~me·nto cl,:"1 r.:wf-1E1,mte c au t e l ar; r, 'l 
1 

posse dos rPquerJdos, com fulcro no titulo dR Dlreilo Priva- 
~ ''": 

• ') :lt" ,1 •. , " ·• ·1·1.''' .. !•·,.; j · I\ .. :, :> : ... :., •·' + > 1 .. r• ,.. • .' " •• ··O" • . O:: . !JL~ 1, ... ~1 .. d í,•r( ..... eg.Ha,~,p--1 J-'l"'ESE.r1LL C,':\U.F\r.\l, IP.pJ.tr.1 c.,8 fllc:1:I ... , IIIHc:'\ "-· . .. . . . 
: '.; .· ~ . . ; í , ~t ,,. 

ve z , ngfc:i ti;)m o cond&r.~:-tcle,, .. r;i1ti1r·ar· a .~f:i.c:Acia ela pn·,ter;ãc.1 r.,o::-· 
11tfc..,~: "•J·, 

sess~ria jà alcan~ada. 

Avr.·?rbi:~-se .'.':\:.i.ndi:,\ ~ por: opovt.uno , quo c::1 Por·-· .1 

de~lar~ndo como de posse pmrmanent~ indlgena. p~ra efeito de 

e.\ é r F,)é'i inciigena Jaguaplré 

1 

i 
('f. J~.i), <IP.Le1rnJ.i.rio11, 1 J .J 

a d"m"'•"car,~o nd,o.in.i/ 
'I 'P 

11 I I" , que a FUNAI promova 
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trativa da àr8a declarada~ para posterior homolog8~~o pelo 

Presidente da República. 

Aquele ato ministerjal~ c ont.ucto , n~a 

dispôe~ estabelece~ autorize ou tolera que indios poss~m en- 

trar (e muito menos invadir) as terras dos requeridas. N~o 

confere nem exclui ciominio. Apenas re~onhece a posse indi- 

te~ por canta disso~ ~tos de turba~~º e esbulho por 0arte 

III F •. n: t.ri:q:~o~,{ ···0i~;,pn~p1:i._ç:~c:.L ter"mo~.;, do art . .i.qo Bu.. e par{1q1-a-fo 
.,., ! .·. ·, ...•. (. ';_· .,.~) :· • .':~'-·~. :'('1i.a'•, 

t'.1ni1:o dn Decn->tt:l r\rl. L''.21':rJ.:'.~ :.r;i::':..~g{o. pr.S-r' que devp s.er· c:onsd.t'IF.:·1·1.,,-- 
•••• l1/>.1-:.)t'.' 

(..J., r1=c.::.·I""' 1·;~-,y-1-,,,, - .te"'\~ 1::; ••••• r.;\ .• r.: 1 •• e.!' 

possessória e este Juizo~ nesta sPde, c:oncecfpu a 1 ind nar 

',: •. . 
.·, "· ' • • ~ I ' t 'i ) • ., 

- ·, ." P-1li:á'J)que à equipe de demarcaç~o da FUNAI 
possa levar a cabo sua atividade especi­ 
fica. N~o està autorizado, por for~a da 
ordem, o ingresso na propriedade dos Su­ 
plicados de qualquer indígena ou pessoa 
que n~o seja necessària e diretamente 
vinculada à equipe de demarcaç~o.". 

De outro lado, a demarca~~º' cqmo se viu, 
é ato legitimo da Administra~~º' uma vez 
realizada de açorda com o ordenamento 
normativo. E, aliàs, obriga~~º da Uni~o 
concluir a demarca~~º de terras indigenas 
no prazo de cinco anos a contar da pro­ 
mulga~~º da Constitui~~º Federal" (f. 
57). 

Assim, a ordem de d~marca~~o, f)}!f?Cl.lti:icl,:. 
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em atAndlmento aos ciesignios da p~óprie. Constitui;~u, n~o 

consubstancia viola~~º da posse~ de Dlreito Civil~ 

.\ 
c:I 

: • '~ • ' •• • 'li •• 

o l v Ld arido pr' .í ncí p í.oss c orrs ti tu~ i~1~1:,;f~;' 'ci'd.'' ~1Hv ido prbcE·•;:,s;o 1 e-· 

gale da ampla defesa, num ato de for;o, antecipe~ entrada 

obediéncla aos principies constitucionats r::itadns. com o•;; 

.con~~titut:icma.i.s c:Jt,.:1do~:., v.i.~i.~1m í,:1 obt.t"?r· um pr oví.men to que cl1:~--- 

aquelas tPrras ~ue julgam 

pc::issuir. 

L<:2 i n g_ 6. 00 .l !' J. 9- I :?···· "/~~; ~ t r· an !õ:-c: 1~ .i. to s I ip r--.=i. 

possA há muito desejad8. 

l)C!CIPI'' t« 

r·esu 1. t.-::ir· p1··1:1 j ud .i e: ad ê.~, n 1.l(o c oric ecí :i. d"'' .-~, tu 'l.E:> .L i:I r· r:: au tr2 J ;;;, r· or.;1 
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podem ser perpetradas pelos requPridos, ,_ 
L;\ 

<;~o~ pi.~ r·i:i o s ·f Ln s p1"ÓPf" ioE, ,:\s~;egur· ando·-sc::-i ~ dEir,=. !:.r.·,1 r: te;:,~ "'' o f .i ... - 

uti 1 idade 

pr:i.nc::i.pr.1l. 

tos c on s ta , jul.qr.1 pn:1c8dente a pres'F.;nt~; ~<;~'fD Cc11..l'l:P.l,,1r· i11c:;mi- 
·1: ·.i"J ,,; .,, 

Di::H1i::1 pa1"a, c:on"finnando 1·::1 liminar c:cmcedicJ,';I às f , ~6·-~:,B, or·- 

to r:ir2la FI.Jl'IAI ~ 1·:1té ·fi·n~l · j·ulg~m~n.t.t:J cl,':I a~ •. ~o pd.nc:::í.pal. 
· r.t·,. :., 1 ~ . . -~ . 

Condeno o~ requeridos a p~garem as custes 

(dez por cento) sol:wr-:! o valor dado à c,,11.1sa. 

P.1~.r .. c .. 

º·ºº' 


